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A Fazenda Agudo, em 1902, o berço do Mangalarga 53 

Voltando no tempo, vamos encontrar a invasão de Portugal por Napoleão Bonaparte e a vinda de D. João VI para o Brasil. Além da corte, o Príncipe Regente trouxe também os melhores exemplares da raça Álter, da Coudelaria Real de Álter do Chão. Um pouco à frente, Gabriel Francisco Junqueira, o Barão de Alfenas, integrante da família de tradicionais fazendeiros de Minas Gerais, foi presenteado por D. João VI com alguns garanhões de raças ibéricas. Iniciava assim o desenvolvimento dos primeiros cavalos marchadores, cruzando-se esses garanhões com éguas crioulas selecionadas em sua fazenda no sul de Minas.
A primeira geração ...
As primeiras questões sobre seleção e aprimoramento de cavalos criados pela família Junqueira trazem à tona a figura de José Frausino Junqueira, nascido em 1805, na Fazenda Favacho, em Cruzília (MG), respon-sável pela Marca JF. Dedicando-se à criação de gado leiteiro holan-dês e ao aperfeiçoamento de eqüinos da raça Mangalarga, José Frausino era dono de tal entusiasmo e acentuado dom de avaliação de um animal, que trocou um lote de quarenta novilhas por um potro, no qual reconheceu qualidades excepcionais. O potro recebeu o nome de Fortuna, uma vez que parecia o equivalente ao valor das novilhas. Este cavalo 
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Eguada da Fazenda Agudo. Foto de 1914. 

não desmentiu os prognósticos de seu dono, pois foi o chefe e o iniciador de um rebanho imenso e valioso, que até os dias de hoje continua se destacando nos Estados de Minas e São Paulo.
A segunda geração ...
Com o falecimento de José Frausino, em 1880, a seleção continuou nas mãos de seu filho João Bráulio Fortes Junqueira (1837 - 1901), que se casou com sua prima Gabriela Vitalina Diniz Junqueira, indo residir na Fazenda Campo Lindo, em Cruzília, cuja sede, conservada até os dias de hoje, mandou construir. João Bráulio dedicou-se inteiramente à agricultura e pecuária, tornando famosa sua marca JB. Fama esta, que goza até os dias atuais, graças aos esforços e conhecimentos de seus seguidores.
A terceira geração ...
Seu único filho homem, José Frausino Junqueira Netto (1858 - 1909), casou com Genoveva Clara Diniz Junqueira, filha de Francisco Marcolino Diniz Junqueira, o Capitão Chico. 

A tropa de Capitão Chico vinha do Tenente-Mor Francisco Antônio Junqueira, que exibia gosto nato pela criação de cavalos, enaltecendo suas funções e habilidades. Sua dedicação à tropa seguia a idéia do desenvolvi-mento de animais rústicos, extremamente funcionais, que 

[image: image3.jpg]



José Frausino com seu filho José Mário, chegando de uma cavalagada em sua Fazenda Agudo, por volta de 1903 

suprissem a necessidade de vencer distâncias e se adequassem a uma marca de toda a família Junqueira, o gosto pela caça. Com sua morte, em 1855, seu trabalho de seleção teve prosseguimento por seus filhos João Francisco Diniz Junqueira (Fazenda Melancias), Francisco Marcolino Diniz Junqueira (Fazenda Invernada) e seu genro João Bráulio Fortes Junqueira (Fazenda Campo Lindo).

No ano de 1888, José Frausino mudou-se para a província de São Paulo a convite de seu sogro. Assim, durante dois anos, residiu na Fazenda Invernada, só deixando a propriedade do Capitão Chico para fundar sua Fazenda Agudo, em Orlândia (SP), onde plantou café e deu seguimento ao aprimoramento do Mangalarga. Seu rebanho procedia de animais por ele trazidos do sul de Minas Gerais (Marca JB) e mais os que recebeu por herança de seu sogro (Marca FM).

É neste ponto que nasce a Marca ‘53’. Não querendo usar a marca de seu pai nem a de seu sogro, José Frausino prestou uma homenagem à sua mulher Genoveva Clara, escolhendo o seu número no internato de Itu, que era o ‘53’.

Zezé do Agudo, como era conhecido José Frausino, mantinha seus negócios muito organizados, seguindo um sistema metódico e severo. Dessa forma, resolveu dar início a um livro particular da raça 
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Renato montando Lírio (Fuzileiro e Havana) 

Mangalarga, anotando os cruza-mentos feitos, com toda a genealogia de seus animais. Foi auxiliado nesse trabalho por seu primo e sobrinho José Olintho Fortes Junqueira. Em razão disto, o ano de 1902 é considerado o ponto inicial da criação do Mangalarga Marca 53, pois somente daí em diante é que existe a base para os registros.

José Mário Junqueira Netto, filho de Zezé do Agudo, deu seguimento à seleção 53 e aos registros do Mangalarga. Grande admirador de cavalos, como também grande desportista, deu tremendo alento à criação deixada por seu pai. Apesar de em sua época serem comuns os cruzamentos com raças exóticas, foi intransigente em sua seleção, usando somente reprodutores Mangalarga em sua criação. Dentre os garanhões usados por José Mário, é interessante ressaltar Fortuna V, que serviu até o ano de 1919, encerrando sua campanha como garanhão chave de ouro, com o nascimento, em 1920, de Nova Odessa, reprodutora que mais se destacou entre suas inúmeras filhas. É preciso também citar o reprodutor Aventureiro, que gerou o excelente Apollo.
A quarta geração ...
Com o falecimento repentino de José Mário, em 1921, sua mãe Genoveva Clara convocou seu filho Renato para tomar conta de seus negócios e conseqüentemente dar prosseguimento à seleção de sua já famosa tropa ‘53’.

Em 1922, assumindo a seleção do plantel Mangalarga, Renato fez valer seu olho clínico, quando reservou, entre muitos, um cavalo castanho, que logo ao ser enviado à reprodução, destacou-se entre os demais garanhões pela sua excepcional produção. Trata-se de Apollo, o reprodutor de mais destaque da raça Mangalarga na década de 20. Seus filhos eram portadores de ótimo tipo físico, boa conformação e excelentes dotes funcionais. Dentro da tropa ‘53’, os que mais se destacaram foram Lanceiro, Fuzileiro e Farrapo.

Tendo sido o Sr. Renato um grande batalhador pela melhoria do cavalo Mangalarga, foi ele, em 1934, um dos fundadores da Associação dos Criadores de Cavalo da Raça Mangalarga e também seu primeiro presidente.

Nos anos subseqüentes, taças, títulos e o reconhecimento. Premiações que comprovavam o trabalho de seleção sempre coroado de êxito. 
Em 1936, Botafogo é o Campeão da Raça Mangalarga na Nacional do Rio de Janeiro, tendo obtido neste mesmo evento, como premiação especial, uma taça de prata, oferecida pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, instituída em 1920 ao cavalo com mérito de Grande Campeão de todas as raças nacionais (Crioulo, Pantaneiro, Campolina e Mangalarga). 
Em 1942, dona Genoveva Clara resolveu fazer doação de seus bens a seus filhos. E, reconhecendo os esforços de Renato, deu-lhe prioridade na escolha das matrizes e reprodutores do rebanho ‘53', como também o legado de sua marca. Tendo ficado a Fazenda Agudo para seus sobrinhos Francisco Marcos Junqueira Netto e Heloísa, casada com Otávio Augusto Cayuby Salles, Renato transferiu residência para a Fazenda Verdun, no município de Jaborandi, que ficou sendo a sede de seu criatório, trazendo consigo além das éguas, os reprodutores Lírio, Moscatel e Canário.

O Sr. Renato sempre agiu dentro de um sistema prudente e seguro de seleção e planejamento genético, com o intuito de perpetuar os caracteres de um semental ou de uma égua de qualidade superior. Nunca se utilizou de cruzamentos com raças exóticas. Com seu falecimento em 1962, a seleção da Marca 53 foi passada aos seus filhos Gilda, Vilma, Haroldo, Fernando, Carlos (‘Lalo’) e Renato Junior. 




	Centenário da Marca

	A Marca ‘53’, que agora em 2002 completa 100 anos de existência, é uma história viva, o retrato mais real que se pode obter dessa paixão pelo cavalo. 

	Medir o tempo é algo especial.

Se pararmos para pensar, há quanto tempo surgiu uma raça, desde quando os selecionadores trabalham no aprimoramento do cavalo de sela, realçando suas funções e preservando suas mais preciosas características, podemos, de alguma maneira, captar a importância desse tempo, que só pode ser medido porque gerou frutos.

Uma a uma, as gerações de criadores realizaram e consolidaram a essência do verdadeiro Mangalarga, prontificando-se a usar o passado e o presente como instrumentos eficazes para delinear o futuro da raça.

É hora de comemorar e de lembrar como tudo aconteceu.

Como a família Junqueira se integrou à esfera de desenvolvimento e do próprio nascimento da raça Mangalarga, misturando-se à história do Brasil. 




	EVOLUÇÃO SIM, MAS SEM PERDER A ESSÊNCIA
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Armando e Lalo 

No ano de 1962, Lalo muda para a Fazenda Verdun e começa a trabalhar com seu pai, que veio a falecer em dezembro deste mesmo ano, quatro dias após o casamento de Silvia e Lalo. No início de 1963, o casal muda-se para a Fazenda Rio Pardo, tornando-se responsável pela seleção da tropa ‘53’ até o final de 1967, quando então é dividida pelos seis filhos de Renato e Anna Ferreira da Rosa Junqueira Netto. Gilda passa a criar na Fazenda Córrego das Pedras (G 53), Vilma, casada com Armando Expedito Teixeira, na Fazenda Pavão (AV 53), Fernando na Fazenda Brumado (F 53), ficando Lalo e o caçula Renato Junior, criando juntos, nas Fazendas Verdun e Rio Pardo.

Nitrato, nascido em 1963, o principal reprodutor das décadas de 60 e 70, por suas qualidades excepcionais, continuou servindo como garanhão chefe de todos os plantéis. Em 1979, outra divisão, onde Lalo continua com o sufixo ‘53’, criando na Fazenda Rio Pardo, em Jaborandi, e Renatinho na Fazenda Verdun com R 53.

A herança de todos estes anos de seleção do Mangalarga, o desenvolvimento consciente da Linhagem ‘53’ mostram hoje a perpetuação do ca-valo de sela nacional em suas principais qualificações, isto é, excelente andamento e boa conformação. Muita história se passou, muitos animais se destacaram e inúmeros criadores inovaram e ousaram 
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Lalo e Silvia na Fazenda Rio Pardo 

introduzir em seus plantéis diferentes linhas de sangue. A ânsia por cavalos cada vez mais fortes e bonitos, acabou fazendo com que o Mangalarga mudasse, por vezes, fugindo de sua verdadeira essência. 

A principal preocupação de Lalo é que o cavalo Mangalarga mantenha sua caracterização racial. "Se um animal tem bom andamento, boa conformação, mas não tem carac-terização racial, não é um Mangalarga", explica. "É preciso olhar para um cavalo e defini-lo como Mangalarga. Pensar na carga genética que esse animal pode transmitir aos seus filhos." Armando Expedito Teixeira, Fazenda Pavão, Barretos (SP), cunhado de Lalo, casado com Vilma Junqueira Netto, diz que a idéia é conservar todas as características da raça, principalmente o andamento. "É o que os nossos antepassados faziam, e nós continuamos na mesma trilha deles."

Os responsáveis atualmente pela continuidade da seleção da linhagem Mangalarga 53 não abrem mão do preceito básico de negar qualquer tipo de sangue exótico em seus plantéis. Em 1979, Lalo, em sua batalha para preservar a raça pura, e já sentindo dificuldades de cruzamentos dentro do Mangalarga, justamente pela disseminação de animais de sangue exótico, se desliga da Associação do Mangalarga Paulista e começa a registrar seus animais no Mangalarga Marchador. Essa transição, lenta, 
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Armando Expedito Teixeira e Dona Vilma, Silvia e Lalo 

mas bastante segura, proporcionou a preservação do Mangalarga ‘53’. Reforçou a importância de se manter características primordiais da raça e mostrou evolução, com o reconhecimento de uma tropa realmente homogênea.

Antes de voltar para a Europa, em 1986, o francês Stepháne Bigo, profundo conhecedor de cavalos, que trouxe ao Brasil várias contribuições no que tange à preparação e ao manejo de animais para a prática de enduro, deixou relatadas suas impressões sobre alguns criatórios, comentando sobre linhagens antigas e modernas e as funções do Mangalarga. Sua intenção era mostrar aos europeus o que era efetivamente um Mangalarga. No início de sua viagem ao Brasil, Bigo visitou muitos haras de várias raças e confessou que não conseguia definir o Mangalarga. Em visita à Fazenda Rio Pardo, olhou para a tropa homogênea e se mostrou satisfeito dizendo: "Agora estou entendendo, agora eu vi a alma do Mangalarga."

Em sua despedida do Brasil ele diz: "A impressão é que os criadores dirigiram seus esforços mais para a beleza de seus produtos do que para a estrutura propriamente dita. O mais grave é que essa modernização necessitou muito freqüentemente de sangue estrangeiro, e foi feita em detrimento da principal característica da raça: a 
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Lote de éguas 53, que foram divididas em 1967 pelos herdeiros de Renato Junqueira Netto 

marcha. Montei inúmeros desses cavalos e seria, sem dúvida alguma, mais exato falar de trote cômodo do que marcha. E se não quiser perder essa característica essencial do Mangalarga, esse trabalho de seleção deve ser levado a efeito com cuidado. Felizmente, existe uma base sólida para atingir esse trabalho: o cavalo tradicional que, ele sim, não perdeu nenhuma das qualidades essenciais do Manga-larga. A raça possui ainda (mas por quanto tempo?) esse tesouro genético do Mangalarga rústico. É preciso felicitar os criadores que se esforçam em conservar intacto esse potencial genético contra os modismos, os ventos e as marés. Seria um erro considerar esse cavalo ultrapassado e destiná-lo a uma lenta extinção. É graças às estirpes mais antigas que o Mangalarga atual pode ser melhorado sem comprometer o trabalho já realizado, e que a raça poderá definitivamente se fixar."

Para Carlos Junqueira Netto, o objetivo é obter um cavalo de porte médio. "Estou com 63 anos de idade, gosto de montar, e é interessante que o animal não seja nem muito alto nem muito baixo. Um cavalo forte, bem estruturado, bem conformado e bonito. Está faltando o ‘e bonito’. Como se resolve isso? É necessário continuar a fazer seleção. Há uma boa quantidade de animais para que se obtenha mais essa qualidade na raça. Hoje já temos animais bonitos e não tivemos que ir buscar fora. O ponto diferencial é selecionar dentro da própria raça". Lalo argumenta ainda que o fato favorável no Mangalarga Marchador atualmente é a opção que existe dentro da própria raça. "Encontramos uma imensa gama de opções, diversos prefixos, sufixos de criadores tradicionais e famosos, com animais de qualidades excepcionais. Sendo competente em sua seleção, procurando conscientemente bons cruzamentos, o criador pode fazer o serviço dele com confiança, sem medo de errar. O novo criador pode utilizar essas linhagens e desenvolver sua própria marca, melhorando ainda mais a raça de maneira global."

Lalo nos transmite uma informação que expressa de maneira clara o dom de selecionar: "Lá em casa, na Fazenda Rio Pardo, todos os nossos animais descendem de quatro linhagens maternas. Toda a tropa 53 é baseada nessas quatro éguas pilares: 

Nova Odessa, Korea, Bailarina e Rosilha."Criar cavalos não se restringe apenas em sair comprando o produto fantástico, filho da melhor égua com o melhor garanhão. Se fosse assim, todo mundo podia ser criador com a maior facilidade. É preciso ter o feeling e o conhecimento para detectar todo o histórico genético, as bases das linhagens desses animais. Muitas vezes, de uma égua mediana é que se obtém um produto espetacular. Porque a genética vai buscar lá atrás e se manifesta no novo. E, a genética nos ensina e surpreende a cada dia". 

"Temos como premissas o andamento e a caracterização racial. Para concretizar essas metas, evoluindo sempre, é preciso se dedicar com paixão. Tenho certeza de que se trata de um trabalho muito gratificante e que já está dando mostras de sua realização. Na mais recente Nacional do Mangalarga Marchador, nós, embora não tenhamos levado animais para expor, olhávamos para a pista e víamos produtos com o sangue de nossa tropa. Era de arrepiar a pele; mais de 600 animais, com caracterização racial, totalmente padronizada. Salvo raríssimas exceções, podia-se dizer que ali havia uma raça definida."

"Estamos fazendo o centenário da marca, mas se trata de uma raça que existe há mais de 200 anos, e mesmo assim, é nova. É preciso efetivar isso. Queremos contar com a certeza de uma continuidade, com a convicção que daqui a 200 anos haverá pessoas criando esse Mangalarga. Isso sim é uma evolução. Evolução constante. Que fique mais forte, que tenha beleza, mas que não perca a essência." 




	HERDANDO UMA PAIXÃO
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Vilma e Armando na Fazenda Pavão 

Às vezes a vida nos traz missões que a princípio não entendemos. Com o passar do tempo, percebemos que aquilo que nos foi dado era a própria vida. A família Junqueira é formada por pioneiros, por homens e mulheres que fizeram a história de uma tradição eqüestre no nosso país. Quando Armando Expedito Teixeira casou-se com Vilma Junqueira Netto, filha de Renato, talvez não tenha se dado conta de que ingressava num universo lapidado pelo gosto por cavalos e de forte tradição de fazendeiros. Mas, não demorou muito para que ele começasse a empregar sua força de caráter em prol dessa nova paixão que se apresentava. Advogado, atuando em São Paulo há muitos anos, Armando Expedito nunca havia trabalhado com fazendas, e não conhecia quase nada nessa área. Com a morte de seu sogro e a divisão de terras e da tropa 53, sua esposa Vilma recebeu a Fazenda Pavão, em Barretos, e parte dos animais. "Como sou uma pessoa organizada e sei onde ponho os pés, resolvi administrar a fazenda e continuar meu trabalho como advogado", lembra Armando. Ele conta que o escritório em São Paulo era grande, com freqüente movimento, e na fazenda o trabalho era árduo, com toda a parte de agricultura e pecuária. "Desde o princípio, me propus a tocar tudo, sem pensar em arrendar ou dividir nada. Punha a mão na massa mesmo."
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José Armando adorava cavalos e tinha um feeling como poucos 

Como as duas atividades ficaram incompatíveis, tomou a decisão, em 1988, de preparar tudo, fechar o escritório e se mudar para a fazenda. Seu tempo passou a ser inteiramente preenchido com a administração da propriedade, a agricultura e, é claro, com a criação dos cavalos herdados."Foi desde o início uma atividade apaixonante. Por ocasião da partilha, em 1969, vieram para a Fazenda Pavão algumas éguas. O principal garanhão naquela época era o Nitrato. Depois, recebemos alguns potros que ficaram muito bons e eu passei a usá-los na reprodução. Anos depois, já usava garanhões de minha criação, como o Duelo AV53, um cavalo extraordinário". 

Armando conta que todos os irmãos de Vilma deram continuidade à criação da tropa 53: "Carlos, seus filhos Renato e Rodrigo, e seu genro Jayme Eduardo da Silva Telles, que cria em Santa Mariana, Paraná. Haroldo, já falecido, sua mulher Lúcia e os filhos Rodolfo e Ricardo que continuam com a parte da JN 53. Gilda, cujos filhos Laércio e Marco Aurélio tocam os negócios hoje. Fernando, na Fazenda Brumado e Renato Junior na Fazenda Verdun. 

No período de 1969 a 1988, quando Armando assume integralmente a Fazenda Pavão, seu filho José Armando dá mostras de seu interesse pelos cavalos. "Ele adorava cavalos, tinha um feeling como poucos", conta Armando. "Eu dava um suporte na parte administrativa, porque ele era meio poeta, mas entreguei a gerência da criação e a organização de exposições a ele, pois tinha o olho para enxergar a tropa, sabia planejar cruzamentos, detectava de imediato as aptidões de cada animal e o potencial dos potros. Olhava para um cavalo e pronto, já dizia tudo. Acho que é uma coisa que vem com o sangue, é inato. Meu sogro era profundo conhecedor de cavalos e o Haroldo também, assim como meu filho".

Pena que Renato, Haroldo e José Armando, os três, homens do cavalo, que tinham o dom de conhecer um bom animal, não estão mais conosco. José Armando, que veio predestinado a mexer com cavalos, morreu como queria, durante uma cavalgada. José Armando estava com 47 anos e se despediu no dia 31 de julho de 1999, no finalzinho da cavalgada, que saia da Fazenda Favacho, em Cruzília, origem da família Junqueira, indo até Orlândia.

Armando e Vilma têm nove netos, sendo três filhas de José Armando. São dois meninos e sete meninas. Armando Expedito continuou tocando a fazenda e a criação. Tem como princípio aprimorar cada vez a marca para que se mantenha pura. Hoje, todos seus animais estão registrados na Associação do M. Marchador. "Nós conservamos o Mangalarga ‘53’, sem mestiçar. Para mim, o cavalo Mangalarga é um só. Um cavalo de sela, com andamento e rusticidade", afirma.

O resultado desse cuidado se traduz nas exposições do Mangalarga Marchador, com grande parte dos campeões sendo da Linhagem ‘53’ ou seus descendentes. Ali também é despertado o interesse de criadores e proprietários, desejosos de conhecer a origem daqueles animais, e que acabam visitando as fazendas na intenção de adquirir algum Mangalarga 53 para incorporarem aos seus plantéis. 




	USANDO O CAVALO
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Lalo e seus netos Guilherme e Eduardo na cavalgada de Amparo a Itu 

Mesmo no passado longínquo, quando o cavalo só valia como meio de transporte, invariavelmente despertava o fascínio dos homens impulsionando-os na busca e escolha dos melhores exemplares. Com a lei da seleção natural, onde os mais fortes sobreviviam, os cavalos, como tantas outras espécies, foram obrigados a seguir essa evolução, baseados na adaptação. Com o Mangalarga, o mesmo processo se desenrolou. Cavalo de sela, rústico e resistente, era utilizado para cobrir longas distâncias, vencer terrenos variados, ora acidentados, ora planos, carregando bagagens e cavaleiros de diversas idades.

Além do transporte, a prática das caçadas sempre atraíram grande parte dos usuários do cavalo Mangalarga. Costuma-se praticar as caçadas nos campos cerrados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Os desportistas precisavam dispor de bons cavalos resistentes e firmes de pernas, para resistir às galopadas em terrenos irregulares, crivados de tocos e buracos de tatu. Em relatos de 1956, da obra do Capitão Diogo Branco Ribeiro, encontramos a seguinte referência: “(...) Para a prática das caçadas, em que precisa vencer obstáculos de toda natureza, através de campos, matas e pântanos, na perseguição dos veados, o Mangalarga é o cavalo ideal. Antigamente, a caçada aos veados era a paixão dos Junqueira e, desta forma, foi feita a ginástica funcional, 
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que deu o desenvolvimento do atual Mangalarga.

O andamento do Mangalarga é um ponto que já gerou muita discórdia entre criadores e selecionadores da raça, sendo talvez, uma das razões da divisão entre as associações (...)”. Para Carlos Junqueira Netto, que prioriza o andamento em todo seu rebanho ‘53’, tudo é uma questão de adaptação. "A marcha batida é uma evolução da marcha picada, uma adaptação, justamente em função do terreno. Num local mais plano, o cavalo desenvolve um galope melhor, para uma caçada ou lida com o gado. Já num terreno acidentado, irregular, a tendência é desenvolver um outro tipo de andamento, mais firme e contido, proporcionando o equilíbrio. Houve uma evolução em função do próprio ambiente em que o animal estava inserido."

Divergências à parte, a verdade é que o Mangalarga é usado com pleno sucesso em cavalgadas e provas de enduro. É o cavalo eleito para a equoterapia e o mais adequado para expandir o turismo eqüestre.

Lalo é da opinião de que o criador tem que montar, saber o que o cavalo é capaz de fazer. "É preciso sentir o animal, conhecer seus potenciais, entender quais são os pontos que podem e devem ser me-lhorados e os que merecem ser mantidos. Acredito também na importância do incentivo aos filhos, para que despertem o gosto de montar", diz. 
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A família toda participa de cavalgadas. Lalo, Silvia, seu filho Renato, Guilherme, filho de Fernando, e José Armando, comparecendo às cavalgadas durante toda sua vida. Com duração de cinco, seis dias, às vezes um pouco mais longas, as cavalgadas acontecem dentro de um agradável clima de satisfação. Percorrem trilhas em lugares belíssimos, como na Trilha do Ouro, em Parati, no Raid Mangalarga (Caxambú a Orlândia), no trajeto de Tiradentes a Ouro Preto, o de Santa Rita a Petrópolis, o de Amparo a Itu, onde Lalo levou seus netos Guilherme e Eduardo, de 8 e 12 anos, e seu genro Jayme. Agora, para o final do ano, já programaram a cavalgada de Parati a Diamantina.

"Além da paisagem maravilhosa, de vegetação variada, quase todos locais por onde passamos estão impregnados de história, de antigas fazendas construídas em 1600, a própria rota da família real e a lembrança viva da época do auge dos barões do café. Cavalgamos uma média de 30 quilômetros por dia, paramos para o descanso, as conversas e muita confraternização", comentam.

Vindo de uma família de tradicionais criadores de Mangalarga, herdeiro da consagrada Marca ‘53’, a visão de Renato o remete para o futuro e a utilização do cavalo. "Acredito que com as dimensões do nosso país, ainda estamos engatinhando no turismo. Hoje, no mundo todo existe, 
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cada vez mais, o turismo com apelo ecológico, e no Brasil, não usamos nem uma pequena parte de todo esse potencial. O que temos para mostrar são as nossas belezas naturais. É um veio mercadológico latente, que pode e deve ser usado. A melhor forma de se fazer isso é promovendo o turismo eqüestre."

Ao comemorar os 100 anos da Marca 53, muitas vitórias vieram à tona. Pudemos ver paixão, entusiasmo e dedicação de verdadeiros homens do cavalo, aqueles que plantam hoje a evolução do amanhã. Relembramos a história de garra e de trabalho incansável da família Junqueira, a responsável pelo nascimento e engrandecimento de uma raça nacional. Muitos sonhos, desejos realizados e, especialmente, o poder de continuidade, a única herança capaz de perpetuar o que, ainda hoje, é questionado, a nossa tradição eqüestre. 
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